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CENÁRIO 
15 A 19/04/2013
1. Data: 16/04/13

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Maria de Fátima Mateus
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Curitiba/PR
Depoimento:

“A única coisa que tenho a reclamar é sobre as consultas, pois há anos fiz uma biópsia, peguei o resultado, mas não me chamaram para a consulta. Isso aconteceu  no Hospital da Santa Casa. Não tive retorno.”

2. Data: 17/04/13

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adriana de Sousa Silva
Função/Profissão: Dona de casa

Município/Estado: Piauí/ Teresina
Depoimento:

“O problema é o SAMU, mas na verdade não sei se é regra ou se é um problema, porque o SAMU daqui do pronto-socorro não socorre nenhuma criança, só faixa etária acima de 15 anos. Acho isso um absurdo. Ademais, teve um caso de uma criança que caiu e se rasgou todinha, cortou o pé. Um vizinho foi trás de um carro para levá-la ao hospital, mas não achou, de forma que foi obrigado a levar a criança de ônibus, porque o SAMU não socorre de jeito nenhum. Assim, chegando lá no hospital a criança teve que amputar a perna.”

3. Data: 17/04/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Adalina Pereira da Silva
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Piauí/ Teresina

Depoimento:
“O maior problema é o atendimento, porque minha filha sofreu um acidente e quebrou a perna com fratura exposta e, eles do hospital, deixaram-na jogada na maca, foi uma luta para atendê-la, mesmo nessa demora ela estava gritando de dor, foi um sacrifício poder socorrê-la. Depois de muitas horas vieram socorrer minha filha.”

4. Data: 18/04/13

Entidade: Escola Municipal dos Vinhedos

Parceiro: Patrícia Franke
Função/Profissão: Pedagoga
Município/Estado: Curitiba/PR

Depoimento:

“Recentemente meu marido sofreu um acidente na estrada e o SAMU 192 o levou para o Hospital Cajuru. Chegando lá o atendimento estava muito demorado, mas ele conseguiu ainda assim. Ele bateu o olho e precisava fazer um exame. Temos plano de saúde, mas como ele foi atendido pelo SUS, resolvemos dar continuidade, já que ele tinha sido atendido primeiramente naquele hospital. O acidente foi no sábado e eles marcaram o exame dos olhos para quarta-feira. Porém, ao chegar lá ele não foi atendido, porque a pessoa do setor que faria o exame tinha entrado de férias e não tinha ninguém para substituí-la. Depois disso, a gente pegou o encaminhamento e procuramos o médico da nossa família. Ele fez os exames e, graças a Deus, não deu em nada, mas fico pensando: ele estava todo machucado, mas a gente foi de carro. Agora imagina uma pessoa que tem de pegar ônibus? Ela chega lá e não é atendida, nem tem um plano de saúde que possa acolhê-la. Ela vai ficar sem fazer o exame? A única vez que fomos ao Hospital do Trabalhador foi quando nosso filho quebrou um dedo. O problema foi resolvido na hora. Ele saiu de lá com a tala no dedo.”
5. Data: 19/04/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Rozilene Maria Santos
Função/Profissão: Dona de casa
Município/Estado: Maceió/AL

Depoimento:
“O maior problema é a falta de atenção com paciente, porque minha mãe está em fase terminal de um câncer e precisando de um encaminhamento para internamento, mas não estamos conseguindo, porque teríamos que levá-la para o HU. Porém, não levamos pelo fato de que eles não dão atenção ao paciente e nos já fizemos muita coisa - o que nós poderíamos fazer já fizemos:  fizemos todos os exames, uma tomografia no hospital particular, porque se fosse esperar pelo SUS não teria feito nada.  Depois de muito tempo conseguimos uma consulta no HU e eles falaram que o câncer da minha mãe é terminal e falaram também que no HU a demanda é muito grande. Tem dia que não dá para virmos trabalhar, porque tem muita gente, não tem espaço para os pacientes, não têm equipamentos suficientes, têm poucos médicos para atender. Entretanto, o maior problema é que não tem nenhum hospital para socorrer minha mãe.”

6. Data: 18/04/13
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Auriane Soares
Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Teresina/PI

Depoimento:

“Tive meu pai internado no HUT à noite inteira e os médicos deixaram-no  para depois e depois, até transferi-lo para outro hospital. Acho que programa nenhum vai resolver esse problema, pois meu pai ficou horas no corredor esperando o dia inteiro e a noite para ser atendido, sem nenhuma medicação para ser operado. Programa nenhum vai solucionar a gestão de uma equipe, avaliar a emergência de cada atendimento. Isso não acontece, infelizmente. Não Acredito. A estrutura do hospital não comporta todas as pessoas que chegam até lá, enquanto o hospital universitário (HU)  tem uma estrutura muito boa, está vago. Todos os pacientes de emergência são levados para o HUT, mas ele não suporta isso e deve ser avaliado, porque o HU é muito maior e melhor do que o HUT. Assim, se puderem ser distribuídos os atendimentos, muita gente seria bem atendida lá dentro.”
7. Data: 17/04/13
Entidade: Passos Lima Calçados
Parceiro: Alexsandra Wenceslau
Função/Profissão: Comerciante
Município/Estado: Aracajú/SE

Depoimento:

“Inclusive, minha filha ficou internada no Hospital João Alves ano passada com Dengue Hemorrágica. Lá achei que ela sofreria, pois é o que todos falam. O problema não é o atendimento, mas a falta de medicamento e de pessoas atuando. Minha filha ficou lá 18 dias e foi muito bem tratada. Ela estava em estado grave e saiu bem; só saiu de lá restaurada. Acho que o atendimento só se torna ruim quando há poucas pessoas para realizá-lo. Lógico que em uma ala onde só existam dois enfermeiros o atendimento ficará precário. É muita gente para poucos funcionários. Fora isso não tenho o que falar, o que está faltando mesmo é medicação e funcionários, que são poucos. Vi faltar gaze e, inclusive, minha filha precisava de uma medicação chamada ‘Albumina’ e lá não teve. Tivemos que solicitar em outro hospital, HPM. Como o hospital João Alves é  de grande porte, é inadmissível faltar esse tipo de medicamento, mas lá faltou. Se não fosse o atendimento que minha filha recebeu, ela não estaria viva hoje.”
8. Data: 19/04/13

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Maria José Mariano da Silva
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Maceió/AL
Depoimento:

“Moro em Jequiá da Praia, cidade nova do estado de Alagoas. Nesse local não tem hospital, só posto de saúde. Assim, quando precisamos, utilizamos o da capital,  que é Maceió.”

Rádio
9. Data: 19/04/13

Entidade: Rádio Capibaribe AM

Parceiro: Ivan Mineirinho

Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Recife/PE

Depoimento:

“O hospital está rachando, está caindo e o governador vai cortar um bosque para construir um terminal de ônibus. Hoje vou colocar uma entrevista com funcionários do hospital e moradores da região, que estão fazendo o segundo movimento de protesto, que acontecerá contra esse terminal de ônibus lá dentro de bosque do hospital, dentro da área verde, pois vão cortar 30 árvores. Acho isso uma calamidade, uma falta de respeito com o povo e com os pacientes que estão lá no hospital. Ele está cheio de rachaduras e agora querem colocar um terminal de ônibus para ‘matar os doentes mais rapidinho’ e acabar de cair com o hospital.”
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